
|  18  | |  19  |

– Prefácio do autor –

O Amor é o Elo 
Achado

O Amor é a suprema definição da Divindade. É o 
elo perdido que a criatura busca na imensidão do es-
tudo científico, que, para mais rapidamente progredir 
no âmbito social, tem de irmanar-se à Fé sem fana-
tismos, a fim de encontrar esse elo. Há tanto tempo 
considero que a Ciência (cérebro, mente), iluminada 
pelo Amor (Religião, coração fraterno), eleva o ser 
humano à conquista da Verdade!

E o que mais é o Amor? 
O Amor é o grande campeão das mais difíceis 

batalhas. Supera todos os sofrimentos. É Deus. 
Logo, intensifica sua atitude confortadora quando 
o desassistido ou o ser amado precisa de socorro. 

O Amor não pede para si mesmo. 
O Amor oferece o auxílio que o desamparado su-

plica. 
O Amor, com discrição, atende até ao apelo não 

abertamente expresso. 
O Amor não deserta, pois ajuda sempre. Nunca 

traz destruição. Propicia a Paz. 
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O Amor não adoece. Ele se renova para recuperar 
o enfermo do corpo e/ou da Alma. Não promove a 
fome. Pelo contrário, fornece o alimento. 

O Amor instrui e liberta, porquanto reeduca e es-
piritualiza. 

O Amor não constrange, porque confia. Por esse 
motivo, poetizou Rabindranath Tagore (1861-
1941), famoso bardo e filósofo hindu, amigo de 
Gandhi (1869-1948): 

— Ó Deus! O Teu Amor liberta, enquanto o 
amor humano aprisiona. 

O Amor é tudo: o enlevo da existência, pois afasta 
o temor. 

O Amor, quando verdadeiramente é ele mesmo, 
sempre triunfa, visto que não coage nunca. Enfim, o 
Amor governa, porque é Deus, mas igualmente Justiça. 

O Amor é o Elo Achado1.

1 O Elo Achado — Aqui, o autor faz uma antítese ao “elo perdido”, ex-
pressão utilizada, em 1851, por Charles Lyell (1797-1875), mentor de 
Charles Darwin (1809-1882). Mais conhecido como “fóssil de tran-
sição”, em Paleontologia, diz respeito ao organismo que reúne caracte-
rísticas dos seus descendentes e antecessores evolutivos, preservadas no 
registro fóssil. Na investigação da história evolutiva dos seres humanos, 
procura-se o “fóssil de transição” entre o macaco e o homem. Alguns 
fósseis de hominídeos têm sido estudados, e o mais famoso é Lucy, 
um exemplar da espécie Australopithecus afarensis. A busca prossegue, 
e outros hominídeos já foram descobertos depois de Lucy. Contudo, 
ainda não se tem a certeza de que sejam o “elo perdido” dessa árvore 
filogenética, à qual pertencemos.
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Amor de Deus 
e Excelsa 
Justiça

É sempre necessário 
enfatizar que em 
consonância ao Amor de 
Deus permanece a Excelsa 
Justiça. A sublime redenção 
exige da criatura reabilitada 
pelo Amor Divino a 
devida correspondência em 
atitudes. De outra forma, 
seria a glorificação da 
impunidade.
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Falta de Amor 
promove a 

discriminação 

Enquanto houver uma 
criatura cruelmente 

discriminada, o currículo 
humano estará maculado. 

Perseveremos, pois, no 
trabalho de congraçar, pelo 

Ecumenismo dos Corações1, 
as etnias existentes no mundo.

1 Nota de Paiva Netto
  Ecumenismo dos Corações — É aquele que 
nos convence a não perder tempo com ódios e 
contendas estéreis, mas a estender a mão aos 
caídos, pois se comove com a dor. Discorri 
mais detidamente sobre o assunto na obra Refle-
xões da Alma (2003), em “Os Quatro Pilares do 
Ecumenismo”.
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Justiça, Bondade e 
vingança

Confúcio (551-479 a.C.) disse:

— Pague a Bondade com a Bondade, mas o mal 
com a Justiça.

Já tive a oportunidade de considerar que o sábio 
pensador chinês, ao se referir à Justiça, não a concebe-
ria nunca como promotora de justiçamentos.

O filósofo e pedagogo francês Allan Kardec (1804-
1869) também apresenta sua contribuição ao tema:

— A Justiça não exclui a Bondade.

Evidentemente, porque Justiça não significa vin-
gança. Por tudo isso, devemos estar muito atentos ao 
que Aristóteles (384-322 a.C.), em Ética a Nicômaco, 
seu filho, ensinou: 

— In medio virtus est (A virtude se encontra no 
equilíbrio). 
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Felicidade 
em Deus

Deus é toda 
a essência da 

felicidade humana.
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Perfeita 
Ordem
Com Jesus, o Cristo 
Ecumênico, o 
Estadista Celeste, 
aprendemos que 
o Amor Solidário 
Divino é a 
Perfeita Ordem. 
Ela direciona a 
sociedade para 
tempos melhores, 
de respeito às 
diferentes culturas 
e etnias do planeta 
que nos abriga. 
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Expressão Sublime

O Amor é a expressão sublime da 
Sabedoria de Deus. 
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Queda das 
barreiras étnicas 
A influência da mensagem redentora de 
Jesus liberta-nos do maior de todos os 
cativeiros: a ignorância a respeito das 

Leis Divinas que regem o Universo. Uma 
leitura atenta e ecumênica do Evangelho 
e do Apocalipse, em Espírito e Verdade, à 
luz do Mandamento Novo do Educador 
Celeste, nos ilumina a consciência nesse 
caminho. Cai por terra a visão medíocre 
de pretensas barreiras étnicas. A cor da 

pele jamais poderá qualificar o Espírito 
Eterno da criatura humana, criado à 
imagem e semelhança de Deus, que é 

Amor (Gênesis, 1:27, e Primeira Epístola 
de João, 4:8). Portanto, por amarmos 
com o Amor de Deus é que seremos 

qualificados espiritualmente. Disse Jesus 
no Seu Evangelho, segundo João, 13:35: 
“Os meus discípulos serão reconhecidos por 

muito se amarem”.


